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Órgão: Ministério do Meio Ambiente/Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

PORTARIA Nº 613, DE 27 DE SETEMBRO DE 2021

Aprova o Plano de Prevenção, Controle, Erradicação e

Monitoramento de Espécies Exóticas Invasoras do Monumento

Natural do Arquipélago das Ilhas Cagarras (Plano de EEI do

MONA Cagarras), estabelecendo seu objetivo geral, objetivos

específicos, prazo de execução e formas de implementação e

monitoria. Processo 02126.001221/2021-47.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - no

uso das competências atribuídas pelo artigo 24 do Decreto nº. 10.234, de 20 de fevereiro de 2020, e pela

Portaria nº 451 de 21 de setembro de 2020, da Casa Civil, publicada no Diário Oficial da União de 22 de

setembro de 2020; considerando a Resolução CONABIO nº 07/ 2018 - que dispõe sobre a Estratégia

Nacional para Espécies Exóticas Invasoras; a Portaria ICMBio nº 886/2020 - que aprova o Plano de Manejo

do Monumento Natural do Arquipélago das Ilhas Cagarras; a Instrução Normativa ICMBio nº 07/2017 - que

estabelece diretrizes e procedimentos para elaboração e revisão de planos de manejo de unidades de

conservação da natureza federais, e o Decreto nº 8.974/2017 - que aprova a Estrutura Regimental do

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, resolve:

Art. 1º Aprovar o Plano de Prevenção, Controle, Erradicação e Monitoramento de Espécies

Exóticas Invasoras do Monumento Natural do Arquipélago das Ilhas Cagarras - Plano de EEI do MONA

Cagarras

Parágrafo único. O Plano de EEI do MONA Cagarras é um plano específico que segue diretrizes

do Plano de Manejo do MONA Cagarras.

Art. 2º O Plano de EEI do MONA Cagarras tem como objetivo geral conhecer, manejar, prevenir

novas introduções e monitorar espécies exóticas invasoras no MONA Cagarras com o apoio e engajamento

de diversos atores da sociedade, de modo a garantir a conservação da biodiversidade, o equilíbrio

ecológico e os serviços ecossistêmicos da unidade.

Parágrafo único. Para atingir o objetivo previsto no caput, o Plano de EEI do MONA Cagarras,

com prazo de vigência de cinco anos a partir da publicação dessa Portaria, estabeleceu ações distribuídas

em seis objetivos específicos, assim definidos:

I - Gerar informações que subsidiem o manejo das espécies exóticas invasoras no MONA

Cagarras bem como estabelecer uma linha de base e monitoramento de informações abióticas que

possam ser relacionadas à dinâmica de tais espécies;

II - Implementar o monitoramento continuado de espécies exóticas invasoras no MONA

Cagarras;

III - Prevenir a introdução e a dispersão de espécies exóticas invasoras no MONA Cagarras;

IV - Implementar o manejo (controle e erradicação) de espécies exóticas invasoras no MONA

Cagarras e seu entorno;

V - Implementar ações estruturantes que otimizem e tornem mais robusta a gestão das

espécies exóticas invasoras pelo MONA Cagarras; e

VI - Implementar estratégias de comunicação que contribuam para promover maior

sensibilização e engajamento da sociedade sobre a necessidade de prevenção, controle e erradicação das

espécies exóticas invasoras
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Art. 3º O Plano de EEI do MONA Cagarras será monitorado anualmente, para revisão e ajuste das

ações, com uma avaliação intermediária prevista para o meio da vigência do Plano e avaliação final ao

término do ciclo de gestão.

Art. 4º O presente Plano deverá ser mantido e atualizado na página eletrônica do ICMBio,

preferencialmente na página da própria unidade de conservação.

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor no dia 1º de outubro de 2021.

FERNANDO CESAR LORENCINI

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada.


